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O CORREIO CONVERSA COM MÚSICOS 
QUE DECIDIRAM SE AVENTURAR 
NA CARREIRA SOLO EM 2024 PARA 
FALAR SOBRE OS DESAFIOS 
DE VOAR SOZINHO

S
eja por liberdade criati-
va, pelo fim de projetos 
ou de forma natural, o 
ano de 2024 ficou mar-

cado por uma grande quanti-
dade de artistas apostando na 
carreira solo. Músicos do Brasil 
e do mundo decidiram colocar 
o nome para jogo e a cara a ta-
pa e entregaram lançamentos 
próprios, mesmo sendo muito 
mais conhecidos pelas bandas 
que os colocaram no mundo da 
indústria fonográfica.

Entre os lançamentos de 
mais destaque estão Rosa, pri-
meiro disco solo de Samuel Ro-
sa. O cantor ficou famoso por 
mais de 30 anos de liderança 
da banda mineira Skank que, 
após quase dois anos de uma 
turnê de despedida, encerrou 
as atividades deixando o cami-
nho livre para um novo projeto. 
“Às vezes, tem hora para aca-
bar. Eu acho que nem sempre 
a longevidade é sinônimo de 
excelência, inclusive isso ser-
ve para casamento, amizade, 
tudo. No caso de uma ban-
da, é inevitável que ela te-
nha seu ápice criativo. É ine-
rente, não adianta”, acredita 
o músico. “O conformismo é 
danoso. Os processos têm seus 
ápices e, se você insiste muito 
neles, às vezes a coisa desanda”, 
complementa.

Samuel propõe que não faz 
sentido viver apenas do passa-
do. Apesar dele ser importante, 
quando se está em uma banda, 
é preciso mais do que apenas a 
nostalgia. “O público vai mudan-
do, alguma coisa desanda e faz 
com que bandas como o Skank, 
que se propõem a passar 30 anos, 
no final tenham como papel pre-
ponderante defender suas pró-
prias músicas, e eu acho que, pa-
ra isso, a existência de uma ban-
da não justifica”, reflete. “Uma 
banda é um negócio muito le-
gal e interessante, mas quando 
ela começa a durar tempo de-
mais, assim como o Skank, ela 
te proíbe de viver muitas outras 
coisas, porque você está sem-
pre ali naquele grupo do mes-
mo jeito”, acrescenta.

A mudança trouxe um 
ar fresco para a 
carreira do mú-
sico. “Em alguns 
momentos, a 
sensação de 
frescor, de no-
vos ares, de en-
tusiasmo do iní-
cio de namoro bate. 
Vem aquela brisa de novidade, 
que é muito o que me rejuve-
nesce, mesmo sendo um artis-
ta veterano com uma carreira 
já desenhada. Mas era exata-
mente isso que eu estava bus-
cando quando me propus a 
encerrar as atividades com o 
Skank”, diz. “Agora só eu tomo 
conta das minhas coisas, eu 
tenho a palavra final e decido, 
diferentemente de uma banda. 
Eu acho que eu tenho tempo 
mais do que suficiente dentro 
de uma banda para agora estar 
me permitindo funcionar sozi-
nho”, completa.

E n -
tre ou-
tros no-
mes que 
estão nes-
se movi-
mento, Ale-
xandre Carlo 
lançou um EP 
que estreou car-
reira solo no ano 
em que o Natiruts fez 
a maior parte da turnê de 
despedida. Membro fundador 
e ex-baterista da mesma ban-
da, Junaiine também investiu 
em voar sozinho e lançou uma 
música com a lenda do hip-hop 
norte-americano Afrika Bam-
baataa.
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Fora do Brasil, alguns nomes 
também fizeram o mesmo movi-
mento de Samuel Rosa. Esse foi o 
caso de Geordie Greep. O artista 
era vocalista do grupo alternati-
vo britânico Black Midi. Forte em 
uma cena underground, a banda 
fez sucesso com a crítica e viajou 
o mundo com um estilo único de 
fazer música. Em 2024, após três 
discos em apenas sete anos de 
atividade, o conjunto encerrou 
os trabalhos.

Imediatamente depois, Geor-
die anunciou um disco solo. Um 
álbum gravado parte em São Pau-
lo e que usa sonoridades bem bra-
sileiras em algumas faixas — en-
tre os instrumentos usados está o 
pandeiro, inclusive. Com histórias 
inventadas nas letras e um estilo 
experimental, tão ousado quanto, 
mas bem distante do que era fei-
to no Black Midi, o músico estreou 
sozinho nos créditos. “Tem uma at-
mosfera e um sentimento diferente 
(ser um artista solo). Eu tenho apro-
veitado muito”, conta ao Correio.

O músico entende que há mais li-
berdade em todo o processo, mesmo 
que seja para errar e aprender com 
os erros. “Eu amo o fato de que se o 
álbum for ruim e falhar, vai ser mi-
nha culpa. Gosto desse sentimento, 

porque significa que eu não tenho 
pressão. Eu faço o que quero e se não 
funcionar, não funcionou”, analisa.

A visão é de que a liberda-
de artística está no ápice quan-
do se assina sozinho o trabalho. 
“Se você está numa banda e de-
cide, um tempo depois, fazer al-
go completamente diferente no 

que diz respeito a som e seus 
colegas não querem, você es-
tá ferrado”, avalia Geordie que 
comemora o fato de ter dado o 

primeiro passo para formar um 
público. “Não sei o que eu quero 
fazer ou como meu som vai soar 
daqui a cinco ou 10 anos, mas en-
quanto estiver fazendo algo com 
meu nome, sei que vai ter gente 
interessada. Isso é ótimo”, exalta.

Para o cantor, a aposta valeu 
a pena. O álbum já acumula mi-
lhões de reproduções nas plata-
formas de streaming e foi muito 
lembrado pela mídia especiali-
zada entre os melhores dentro 
do nicho independente em 2024. 
“Tem sido uma experiência que 
vale a pena. A mudança foi pro-
veitosa para mim”, destaca.

Brasilienses

O movimento de cantar sob 
o próprio nome em Brasília tem 
sido cada vez mais comum. 
Além de nomes como o pró-
prio Alexandre Carlo e o voca-
lista da Scalene, Gustavo Berto-
ni, que segue sozinho durante o 
hiato da banda, outros nomes 
como Gaivota Naves e Fernan-
do Vaz, que carrega a banda 
Ellefante como um projeto so-
lo, também são artistas de re-
nome da cidade que tomaram 
as rédeas da própria carreira.

Um dos mais recentes a espa-
lhar o próprio nome por Brasília é 
Guilherme Cobelo. O músico co-
meçou na banda Korina e tentou 
fazer da Joe Silhueta um projeto 
próprio, tanto que assina todas as 
composições. Porém, o projeto foi 
ganhando cara e formato de ban-
da com o passar do tempo. Por is-
so, ele decidiu lançar o disco Cau-

bói Astral sob o próprio nome. “Eu 
me vi na situação de finalizar o dis-
co e lançar ele num espaço artísti-
co mais livre de expectativas, assu-
mindo meu nome mesmo ao invés 
de me servir de um alter ego pra 
colocar no mundo minhas can-
ções”, explica Cobelo. “Eu sinto que 
com o Caubói Astral eu inaugurei 
um novo espaço de possibilidades 
expressivas”, comenta.

“Foi um trabalho muito mi-
nucioso, sem nenhuma urgên-
cia, onde, por mais que eu esti-
vesse acompanhado dos produto-
res, que foram sem dúvida funda-
mentais para confecção do álbum, 
no final das contas era eu quem 
determinava os rumos que o dis-
co ia tomar”, pondera o músico. 
Porém, Cobello já se sentia artista 
solo há tempos. “Foi um processo 
muito natural. Eu já tinha essa ex-
periência de colocar algo tão meu 
no mundo, porque eu já fui o Joe 
Silhueta também”, diz.

A naturalidade do processo 
também está na carreira de Lu-
cas Maranhão. O músico come-
çou a carreira com a banda Agua-
ceiro, mas na etapa solo já chega 
ao segundo álbum em um espa-
ço de tempo de três anos. Inti-
tulado Varandas, o disco foi uma 
evolução de uma forma própria 
de fazer música que começou com 
o trabalho de estreia, Verso rever-
so. “Varandas foi bem diferente do 
primeiro álbum. Acho que ele re-
flete muito um período de leveza, 
pós-pandemia, em que eu estava 
mais aberto a experimentar e me-
nos preocupado em encaixar as 
músicas em um formato específi-
co”, explica. “Produzir no meu es-
túdio, sem pressão, me deu espa-
ço pra testar coisas novas, brincar 
com sons e até trazer influências 
que eu não esperava, tipo o piseiro. 
Foi um processo mais fluido e, de 
certa forma, mais livre”, adiciona.

Lucas sabe que já está mais ha-
bituado, mas a empolgação do iní-
cio permanece. “Eu acho que esse 
frio na barriga é parte do processo 
e meio que o que mantém a coisa 
viva”, acredita. “Cada lançamento, 
cada show tem aquele momento 
de “será que as pessoas vão curtir?” 
mas acho que venho aprendendo a 
abraçar isso. No fim, essa ansieda-
de acaba virando combustível pra 
continuar”, completa.
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Os ventos estão tão bons 

para carreira solo que artis-
tas que já não faziam parte 
de bandas há anos decidi-
ram lançar discos solo de 
estreia. Esse foi o caso de 
Beth Gibbons, que apre-
sentou o álbum Lives ou-
tgrown, mais de 15 anos 
após o último trabalho de 
estúdio com o Portishead e 
Andre 3000, que apresentou 
um estranho disco de flau-
ta quase 10 anos depois das 
últimas movimentações que 
fez ao lado de Big Boi no duo 
de hip-hop Outkast.
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